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RESUMO EXECUTIVO DA ATA 

Reunião Conjunta da CT-PLAGRHI, CT-PA e Conselho Gestor da APA de 

Itupararanga 

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  

DO RIO SOROCABA E MÉDIO TIETÊ - CBH-SMT 

Data:  06/07/2023 

Local: Por Videoconferência 

(https://drive.google.com/file/d/14GgjhgsCyukTtbPEFQcpXDof-xcEwdot/view) 

Ao sexto dia do mês de julho de 2023, por meio de videoconferência, foi realizada a 

Reunião Conjunta da CT-PLAGRHI, CT-PA e Conselho Gestor da APA de Itupararanga, 

registrando-se a participação de 41 (quarenta e uma) pessoas, entre representantes dos 

municípios, das organizações civis, dos usuários de recursos hídricos e público em geral, 

conforme “Relação dos Membros Presentes na Reunião” apresentada abaixo, registrados 

por meio de manifestação de presença realizada no chat da plataforma de 

videoconferência utilizada. 1. Abertura. A convocação e a pauta da reunião foram 

encaminhadas aos membros do CBH-SMT, por meio de mensagem eletrônica, em 

XX/XX/2023. A abertura da reunião foi realizada pelo Sr. André Cordeiro, Coordenador 

da CT-PLAGRHI e representante da UFSCar, que cumprimentou a todos, informou que 

no dia 10 de julho haverá reunião do GT-Crise Hídrica e foram incluídos dois itens de 

pauta: apresentação da CETESB sobre a uniformização da metodologia de análise de 

ferro e manganês e relato da Fundação SOS Mata Atlântica sobre a questão dos problemas 

de estiagem na região do PCJ, que poderá afetar os municípios do Médio Tietê. 2. Ordem 

do dia. O Sr. André Cordeiro realizou a leitura do item único de pauta da reunião, 

salientando que a proposta da reunião é compreender o processo de concessão da Usina 

Hidrelétrica de Itupararanga. 3. Discussão da concessão da UHE Itupararanga. O Sr. 

André Cordeiro destacou que recentemente foi publicado no Jornal Cruzeiro do Sul que 

o processo não seria uma renovação de concessão, e sim uma nova licitação para gestão 

da barragem. Salientou que o CBH-SMT, durante o último licenciamento da barragem, 

participou das discussões, onde foram definidas ações a serem realizadas pela CBA para 

a gestão do reservatório. A Sra. Rosângela César, representante da CETESB, apontou que 

na época foi firmado um protocolo de intenções, com itens a serem cumpridos pela CBA. 

Uma das ações era a criação de um projeto de educação ambiental a ser executado pelo 

CBH-SMT e a CBA. Outras ações propostas foram uma modelagem, curva chave e o 

incentivo a instrumentação para dados de coleta de chuva e vazão. O Sr. André Cordeiro 

ressaltou que as discussões em torno do reservatório de Itupararanga, tem ocorrido 

constantemente devido aos períodos drásticos de estiagem na região. O Sr. Reginaldo 

Schiavi, representante do SAAE Sorocaba, destacou a importância de realizar uma 
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reunião para discussão do protocolo de intenções. A Sra. Rosângela César informou que 

houve esforço e recurso destinado à instrumentação pelo CBH-SMT, porém acredita ser 

necessário maior empenho quanto a projetos de modelagem e curva chave. Na sequência 

a Sra. Sabrina Brasil, Coordenadora da CT-PA e representante da Prefeitura de Bofete, e 

o Sr. Waldnir Gomes, Coordenador do Conselho Gestor da APA e representante da 

Fundação Florestal, cumprimentaram a todos. O Sr. Luciano Tagnin, representante da 

CIESP, mencionou que a represa de Itupararanga possuía um volume maior antigamente 

quando comparado ao atual. O Sr. André Cordeiro explicou que o reservatório além de 

gerar energia elétrica, também abastece parte dos municípios da Bacia SMT, controla a 

vazão e as cheias do Rio Sorocaba e a montante do reservatório a água é utilizada para 

irrigação de culturas agrícolas. A Sra. Ildeia Souza, representante da Plenu, mencionou 

via chat que o reservatório vem enfrentando os efeitos das mudanças climáticas, sendo 

notória a redução da vazão afluente. Essa situação vem promovendo conflitos entre a 

produção de energia elétrica e o abastecimento público. O Sr. André Cordeiro destacou 

que esse contexto preocupa o Comitê, principalmente quanto ao processo de 

licenciamento da barragem, pois afetará os demais usos do reservatório. Apontou ao Sr. 

Felipe Dib, representante da ANEEL, que a principal preocupação é como o Comitê 

participará do processo de licitação/renovação da licença. O Sr. Felipe Dib pontuou que 

o Sr. Fernando Rosa, Diretor do ANEEL, foi o responsável pela análise do processo de 

prorrogação da concessão da UHE de Itupararanga. Contextualizou que a Represa de 

Itupararanga está outorgada para a CBA desde 1974, com um regime de alta produção de 

energia elétrica. Durante o processo, houve prorrogação da concessão em 2004 por mais 

20 anos, e desta forma, o termo final de concessão se encerra em fevereiro de 2024. No 

ano de 2021, a CBA solicitou uma prorrogação da concessão. A continuação ou não da 

concessão pela entidade é estabelecida pela Lei nº 12.783/2013, que estabelece duas 

opções para que uma entidade possa prorrogar o prazo de concessão da gestão de uma 

usina de energia elétrica: por meio de cotas de energia ou pelo pagamento de UDP. 

Destacou que no caso a CBA não se enquadra em nenhuma das opções. Diante disso, 

após toda análise técnica da ANEEL, foi estipulado que a UHE Itupararanga deverá ser 

licitada novamente, pois a CBA não pode continuar como concessionária. Ressaltou 

ainda, que o ofício que recomenda a nova licitação, foi encaminhado ao Ministério de 

Minas e Energia. O Sr. Felipe Dib salientou que o CBH-SMT deve entrar em contato com 

a Sra. Cristiane Faria, chefe do Departamento de Planejamento e Outorga de Geração de 

Energia Elétrica, para tratar sobre o tema. Após o processo de relicitação, a nova 

concessionária deverá iniciar sua gestão em 19 de fevereiro de 2024. Caso haja atraso no 

processo por parte do MME, a CBA deve continuar suas atividades temporariamente até 

conclusão do processo. A Sra. Viviane Rodrigues, representante da SOS Itupararanga, 

citou que os coordenadores das CTs e o Conselho Gestor da APA, vão encaminhar as 

demandas do CBH-SMT ao MME. O Sr. Luciano Tagnin ressaltou a importância de 

atualização dessas leis e questionou se a represa poderia ser gerida por uma empresa 

estrangeira. O Sr. André Cordeiro perguntou se caso haja uma nova licitação, se a 
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concessionária deverá se interligar com o sistema nacional ou poderá manter o seu sistema 

isolado. O Sr. Felipe Dib respondeu às questões acima dizendo que a CBA está interligada 

à transmissão de energia, ou seja, a concessionária que obter esse tipo de concessão, tem 

obrigação da manutenção das condições do reservatório. A transmissão de energia está 

ligada à subestação da CBA e não a uma subestação da rede básica de energia da ANEEL. 

A próxima concessionária deverá fazer uma adaptação dos cabeamentos para não estar 

conectado a subestação da CBA. O Sr. André Cordeiro explicou ao Sr. Luciano Tagnin 

que no Paraná existe uma concessionária de capital chinesa, que assumiu a concessão de 

inúmeras represas pela região. Na sequência, o Sr. Jodhi Allonso, representante do 

DAEE, pediu a palavra e mencionou que o DAEE exige a emissão de outorgas para 

barragens de aproveitamento hidrelétrico. O Sr. Felipe Dib salientou que está à disposição 

em caso de dúvidas. O Sr. André Cordeiro sugeriu redigir uma carta destinada à chefia 

do departamento do MME, responsável pelo processo. Destacou também a necessidade 

de convidar algum membro da ANA para apresentação da nova lei de segurança de 

barragens, pois a legislação afetou a cota máxima dos reservatórios. O Sr. Jodhi Allonso 

sugeriu convidar o engenheiro do DAEE responsável pelo setor de segurança de 

barragens, para uma apresentação ao CBH-SMT. A Sra. Viviane Rodrigues, representante 

da SOS Itupararanga, ressaltou a importância de resgatar o protocolo de intenções e os 

documentos sobre o licenciamento ambiental da barragem. Apontou ainda que constatou 

outros contratos de concessão e verificou que contemplam as exigências de cota e vazão 

mínima, porém o contrato em vigência da CBA não contém esses dispositivos. Informes. 

A Sra. Cecília Aranha, representante do DAEE, informou que haverá no dia 20 de julho, 

reunião da CT-PLAGRHI cujo item da pauta será a avaliação, pontuação e definição dos 

pleitos FEHIDRO de 2023. A Sra. Sandra Lanças, Agência Metropolitana de Sorocaba, 

expressou que gostaria de inserir um item de pauta para a próxima reunião da CT-

PLAGRHI ou plenária, sobre as mudanças no zoneamento nos planos diretores que estão 

afetando a segurança hídrica. O Sr. André Cordeiro solicitou que envie a proposta para 

inserir na pauta. A Sra. Cecília Aranha citou que deverá passar pela CT-PLAGRHI antes 

de inserir como item de pauta na plenária. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, o 

Sr. André Cordeiro agradeceu a participação de todos e deu por encerrada a reunião. 

Relação dos membros presentes na reunião  

Entidade Segmento Representante 

Prefeitura Municipal de 

Sorocaba - SEMA Município Alan Teixeira da Silva 

IPESA  Sociedade Civil Alexandre Rodrigues Dias 

Conselheiro APA 

Itupararanga/SABESP Estado Alexandre Veiga Vieira 

DAEE Estado Ana Carolina Rodriguez 

SAAE Sorocaba Município 

Ana Victória Romagnoli 

Fernandes Nishi 

FABH-SMT Sociedade Civil Anna Paula Goes 
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Prefeitura Municipal de Ibiúna Município Antônio Rafael Dias Ribeiro 

AVA - Associação Vuturaty 

Ambiental Sociedade Civil Ariel de Moraes Cardoso 

Departamento de Meio 

Ambiente/Prefeitura Municipal 

de Mairinque Município 

Carlos Henrique Paulino da 

Silva Pereira 

DAEE/FABH-SMT Estado Cecília de Barros Aranha 

Prefeitura Municipal de 

Mairinque Município Cláudio Batista da Silva 

UNESP Sorocaba Sociedade Civil Darllan Collins da Cunha e Silva 

Águas de Votorantim Sociedade Civil Eliane Castro 

SOS Itupararanga Sociedade Civil Elson Rodrigues 

AVA - Associação Vuturaty 

Ambiental Sociedade Civil Elzo Savella 

CIESP/Sorocaba Sociedade Civil Eva Alexandra Correa Paulino 

ANEEL Estado Felipe Maruff Dib 

CBA Sociedade Civil Fernanda Belluzzi Biazoto 

ABIAPE Sociedade Civil Flávio Guilherme dos Santos 

Prefeitura Municipal de São 

Roque Município Giovanna Kelly Idalgo Oliveira 

SOS Itupararanga Sociedade Civil Giovanni Loureiro Miraglia 

PLENU Sociedade Civil Ildeia Maria de Souza 

DAEE Estado Jodhi Allonso 

SOS Itupararanga Sociedade Civil Lúcia Caetano 

CIESP Município Luciano Alessandro Tagnin 

ACRTS FACENS Sociedade Civil Márcia Christina Amaral Serra 

SAAEC  Município Marcio Roberto Gaiotto 

CBA Sociedade Civil Mariana Pereira Godoy 

Fatec Tatuí/Votorantim Sociedade Civil Mauro Tomazela 

IPESA Sociedade Civil Paola Samora 

ASSEA Sociedade Civil Paulo Renato Mazzaro 

CRAS Núcleo da Floresta Sociedade Civil Rafael Mana 

SAAE Sorocaba Município Reginaldo Schiavi 

CETESB Estado Reinaldo Pereira de Queiroz 

CETESB Estado Rosângela Aparecida César 

CT-PA e Prefeitura Municipal 

de Bofete Município Sabrina Brasil Freitas 

Agência Metropolitana de 

Sorocaba Estado Sandra Yukari Shirata Lanças 

SEESP Estado Solange Guerra Bueno 

UNISO Sociedade Civil Vidal Dias da Mota Junior 

SOS Itupararanga Sociedade Civil Viviane Rodrigues de Oliveira 

Fundação Florestal Estado Waldnir Gomes Moreira 
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André Cordeiro Alves dos Santos 

Coordenador da CT-PLAGRHI 

 

 

 

     Sabrina Brasil Freitas 

Coordenadora da CT-PA 

  
 

Waldnir Gomes Moreira 

Coordenador do Conselho Gestor 

da APA de Itupararanga 

 

 

 


